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Turim, 1º de julho de 1970.


Irmãos e filhos caríssimos,
Por diversas circunstâncias fui obrigado a adiar este nosso encontro periódico, encontro este tão agradável para mim e, espero, igualmente apreciado e útil para vós.


Reações à última carta do Reitor Mor


Pude constatar, através de grande número de cartas que me chegaram às mãos, que a minha carta de março, sobre “a crise das vocações”, suscitou, um pouco em todas as parte, reações positivas, sobretudo porque mais profundamente tomamos consciência da responsabilidade que cada um de nós tem de cuidar constantemente, antes de tudo da própria vocação, e, ao mesmo tempo, da dos irmãos que vivem na comunidade, e dos que, entrando em contato conosco, sentem o desejo de seguir de perto a Jesus Cristo, com o carisma de Dom Bosco.
Dentre as muitíssimas cartas que recebi e que se referiam a esse assunto tão vital, quero escolher uma que me parece condensar os sentimentos expressos por muitos ir- mãos. O remetente é um Salesiano jovem, estudante numa Universidade Pontifícia. Penso ser de agrado de todos que eu lhes cite as passagens mais significativas: parecem-me estar imbuídas daquele equilíbrio sereno, que é a condição fundamental para o trabalho construtivo que, neste momento, cada um de nós está convidado a oferecer à Congregação, como contribuição pessoal.
“... Gostaria de sintetizar tudo o que senti ao meditar suas palavras num ‘obrigado’, que fosse ao mesmo tempo uma promessa de empenho para traduzi-las em vida. Obri- gado, sobretudo, pela compreensão tão profunda dos problemas e as inquietudes que possuem os Salesianos jovens. Sua carta dá-nos a conhecer que seus olhos contemplam alternadamente a duas faces da Congregação: depois da análise dolorosa
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e amorosamente severa dos excessos, fraquezas e imprudências, segue-se imediatamente a compreensão de tudo o que é válido. Não há dúvidas de que, pensando em tantos Salesianos fiéis, o otimismo se impõe. O senhor sabe muito bem que há muitos jovens que buscam, com sinceridade e amor, um caminho; o senhor sabe que por detrás da impetuosidade própria da idade e do mesmo entusiasmo, esconde-se um verdadeiro desejo de fazer com que o carisma de Dom Bosco penetre no mundo em que vivemos para salvá-lo. Penso em Dom Bosco que orientou com profunda compreensão a impetuosidade de um Cagliero e de um Magone”.
“Lamentavelmente, ouvem-se apenas os protestos dos amargurados. E, muitas vezes, nós, jovens, somos julgados em bloco, como se todos fôssemos como alguns poucos. Estou perfeitamente convencido de que muitos clérigos subscreveriam estes sentimentos, e é justamente por este motivo que lhe escrevo estas linhas em nome daqueles que não gritam, mas trabalham para mudar o que deve ser mudado. Sua carta nos servirá de auxílio para um empenho maior. No silêncio da meditação as suas palavras farão grande bem”.
“Creio que as suas palavras farão refletir também os mais velhos e sobretudo o fará o exemplo deles. Um colega me dizia uma vez: — O padre fulano me reconciliou com a Congregação! — Precisamos desses Salesianos que nos reconciliem com a realidade, conosco mesmos; isto não quer dizer que devam aprovar tudo..., o senhor compreende. A ‘transmissão’, esse é o nosso problema vital. Nós, jovens, não  podemos partir do nada. Há valores que devem ser absolutamente ‘transmitidos’, porque são os que fazem a Congregação”.
“Costuma-se dizer que o futuro está em nossas mãos. Mas eu diria que ele não está menos nas mãos dos nossos mais velhos; a afirmação é sua quando, numa ocasião, garantia que os filhos são iguais ao fundo dos pensamentos dos pais. Se o futuro não pode ser construído sem o passado, então o nosso futuro não depende apenas de nós. Somente o espírito de família e a comunidade podem ser o clima propício para essa transmissão. Não se canse, Pai, de insistir. O fato de querermos ser adultos, filhos adultos, como é justo, não pode destruir a família; querermos evitar a massa não deve eliminar a comunidade e fazer-nos passar diretamente ao individualismo. Tenho receio, e muitos comigo, que a busca exagerada da técnica da organização, por mais democrática que queira ser, termine por matar justamente aquilo pelo que somos invejados: a familiaridade. Um religioso me dizia: — Vocês poderão ter os defeitos que tiverem, mas se perderem o espírito de família, não serão mais Salesianos...!”.
“...Caríssimo Pai, creio que como eu muitos jovens esperam reconhecidos suas palavras de otimismo e orientação. Certamente, direta ou indiretamente, alguma voz de protesto chegará ao senhor. Mas nas dificuldades e na dor — dimensão esta que hoje é própria de qualquer autoridade (penso no pobre do Papa!) — continue ouvindo com ouvido atento este grito silencioso, que não faz alarde e que se levanta de tantos Salesianos jovens que estão ao seu lado. Siga adiante, caro Pai, que a verdade afinal acaba por se impor, no íntimo da alma; lá onde não nos interessam a popularidade e a aparência superficial de uma modernidade demagógica, cuja falsidade não resiste diante de uma meditação profunda e sincera...”.

Encontro fraterno de gerações


A longa citação convida a todos, novos e velhos, a refletirem. Na busca sincera e humilde do verdadeiro bem da Congregação, no que todos têm algo de positivo para dar e receber; no encontro fraterno entre as diversas gerações e mentalidades, conscientes de que todas são necessárias, e ao mesmo tempo todas são complementares; e especialmente na caridade vivida verbo et opere, corde et animo em cada comunidade, encontraremos o caminho seguro para dar embalo, vigor e fecundidade à nossa vocação, hoje mais que nunca tão válida e rica de motivações.
Ao terminar este ponto, quereria evidenciar que nos defrontamos com problemas incontáveis, complexos e urgentes, que interessam à mesma vida da Congregação e de todas as Inspetorias. Não podemos evitá-los nem os subestimar; devemos enfrentá-los para encontrar uma solução adequada par eles. Mas para tanto o verdadeiro método é um só: integrar-nos, ajudar-nos, pondo em comum todas as forças, não para alimentar tensões emocionais, nem para escavar abismos, mas no intento único de lançar pontes a fim de conseguirmos vencer obstáculos e dificuldades: na união de todas as forças — que são muitas e muito válidas — encontraremos a salvação. A desunião nos levaria à mais triste desintegração.


A experiência do “segundo noviciado” na América Latina


Mudando de assunto, todos souberam que no primeiro semestre passei várias semanas na América Latina: entre outras coisas, tive a alegria de encontrar-me com os irmãos sacerdotes que faziam a primeira experiência do assim chamado “segundo noviciado”, desejado pelo 19º Capítulo Geral.
Deve-se dizer que, mesmo com as limitações e imperfeições próprias de uma experiência, especialmente por ser totalmente nova, os irmãos que participaram são unânimes em reconhecer as grandes vantagens que dele tiraram. Evidencio algumas afirmações significativas, que os participantes quiseram dar ao final do “Curso de Atualização Ascético-Pastoral” (esse foi o nome dado ao segundo noviciado).
“Foi um bem fundamental ter dado ao curso uma entoação principalmente espiritual, sobre bases teológicas. As aulas de teologia atual, de teologia bíblica e moral, de psicologia religiosa, abriram-nos horizontes mais amplos e claros na vida cristã, salesiana, sacerdotal...”.
“As ideias teológicas, que dia a dia pudemos assimilar, nos servirão para melhor atuar o nosso apostolado, sobretudo porque, graças ao professor, transformamos a teologia em vida...”.
“Tivemos tempo e modo de reorganizar a nossa vida, reconhecendo nossas grandes limitações, que impedem a eficácia de nossa ação...”.
“O curso, com horas de estudo e reflexão, deu-me maior segurança no sacerdócio, tornando-me mais responsável no meu compromisso com Cristo...”.

“Viveu-se uma verdadeira fraternidade religiosa, com diálogo entre superiores e irmãos, e mútua compreensão no suportar-se, dada a grande diversidade de caracteres”.
“Exemplar a disponibilidade para servir à mesa, para a limpeza da casa e a dedicação de muitos irmãos que deram tudo de si para o bom andamento do curso, trabalhando por horas e horas...”.
Parece-me que uma síntese dos juízos tão variados e positivos sobre o Curso encontra-se na carta coletiva que os irmãos, por meu intermédio, quiseram mandar a todos os irmãos da Congregação.
“... Com a reflexão e o estudo — dizem eles — tocamos com as mãos a necessidade urgente que existe na Congregação de preencher o vazio espiritual que o trabalho e a pressa com que se vive, impedem de ver em toda a sua tremenda realidade. Estamos convencidos de que, sem uma profunda base espiritual, o nosso trabalho apostólico se torna sempre menos eficaz e, dada a mutabilidade do ambiente em que vivemos, diminui a nossa criatividade apostólica”.
“Estamos plenamente satisfeitos e sinceramente cheios de alegria e entusiasmo. Foi um encontro com Deus, conosco mesmos, com a Congregação, com os irmãos, em nível de Igreja. Saímos desse encontro revitalizados e enriquecidos sob todos os aspectos”.


A redescoberta da oração


Às palavras tão ricas desses queridos irmãos, desejo acrescentar uma consideração que, além do mais, nos põe em sintonia com um dos motivos mais insistentes que ocorrem (compreende-se porque) antes que em minhas falas, intervenções, circulares, etc. nas palavras do Santo Padre o Papa e de quem quer que sinta, especialmente  hoje, a pesada responsabilidade de guiar almas religiosas.
Em todos os encontros que mantive, seja com cada um dos participantes do curso, seja com a comunidade reunida, seja, ainda, com os membros da equipe responsável pelo curso, um sentimento emergiu claro, sincero e jubiloso: os irmãos do “Curso de Atualização” sentiam-se felizes e profundamente agradecidos à Congregação, porque nos seis meses passados em San Antonio de los Altos, ao mesmo tempo que se deram conta do vazio criado pelos anos no profundo de sua alma em meio a uma vida tão ativa e movimentada, haviam feito a jubilosa e exaltante redescoberta da oração. É um grande apelo esse que nos chega de San Antonio de los Altos.
O nosso P. Aubry, no seu pequeno e substancioso volume, Teologia da Vida Religiosa, evidencia que a vida de oração do religioso de vida ativa (é o nosso caso), na linha do Perfectae Caritatis, não pode ser concebida como uma coisa a se: o liame entre oração e ação é definitivamente muito mais sólido porque se tornou intrínseco. Mas logo a seguir acrescenta que o novo papel da oração não diminui a necessidade absoluta da oração; tanto pela natureza da nossa vocação de consagrados, de pessoas, portanto, consagradas a Deus (e a oração é uma forma viva e eficaz de dedicação a Deus), quanto para haurir, da fonte viva que promana do contato com Deus, energias indispensáveis na luta quotidiana contra as forças do maligno, quanto, enfim, para a eficácia e a fecundidade do nosso mesmo apostolado, de qualquer apostolado.


Não perder o contato com a fonte


Convém, pois, recordar que cada um de nós nada mais é que um “enviado”, um instrumento. Se o Salesiano, como aliás qualquer apóstolo, se afastar da fonte, não será mais nada: “Sem mim nada podeis fazer”. São palavras que à luz da experiência quotidiana se revelam cheias de espantosa verdade.
Temos diante dos olhos casos muito tristes de elementos brilhantes e muito ativos que chegavam a despertar admiração e palmas, mas que em seguida desmoronaram miseravelmente: por dentro estavam vazios...
É por isso necessário verificar incessantemente junto ao Mestre a verdade da própria “dependência” dele, porque, hoje mais do que nunca, é muito comum o “pecado apostólico” de procurar a si mesmo e dar preferência às próprias opiniões pessoais. E é justamente este pecado que cria as aparências ilusórias de uma atividade apostólica fecunda seja para o apóstolo seja para as almas.
Convençamo-nos: somente na oração se realiza o “contato” pelo qual o apóstolo, o Salesiano, vive o “mistério” que, antes, ele mesmo deve encarnar em sua vida, para depois comunicar aos demais. Não se trata de transmitir uma lição preparada com diligência e apresentada corretamente. Não se trata de um trabalho de funcionário, a executar com precisão. Trata-se de dar “testemunho”, e, até certo ponto, trata-se de comunicar uma experiência vivida. As palavras de S. João exprimem com extrema clareza esta realidade: “O que nós vimos e tocamos, isso nós vos anunciamos”.1
Concluindo, desejaria, caríssimos irmãos, que a experiência feita pelos irmãos do “Curso de Atualização” servisse, mais uma vez, para nos dar esta convicção profunda e concreta: o Salesiano que não reza é um contrassenso; sua ação, seja ela qual fôr, está destinada a degradar-se num ativismo puramente humano: será a ação de um motor rodando em falso: nada produz e acaba por fundir-se.
Olhemos, ao invés, para tantos irmãos que, mesmo sem conhecer “escolas e problemáticas de espiritualidade”, vivem a própria fé com simplicidade e coerência, sem racionalismos, mas na escuta humilde da Palavra de Deus, e, portanto, em  contato filial, confiante e encorajador com o Pai e com Jesus Cristo, seu Filho e nosso Irmão.
A Congregação, pela graça de Deus, é rica de tais irmãos: muitos deles realizam verdadeiras maravilhas no seu apostolado, mesmo em condições muito difíceis. É o fruto evidente daquele “incremento” que somente pode brotar do contato com a fonte da verdadeira vida.






                                              
1 Cf. Jo 1,1.

O dramático problema do “subdesenvolvimento”


Acenei à minha viagem à América Latina: uma das finalidades era encontrar-me  com os Inspetores da América Latina, em três capitais, para verificar a atuação das deliberações tomadas na reunião de Caracas em 1968.
Nesses encontros, interessava-me muito tratar de um assunto bastante importante: a posição da nossa Congregação diante do problema do subdesenvolvimento.
Tratamos dele amplamente, fixando orientações claras e tomando deliberações práticas.
Agora, nesta carta, desejo expor a todos vós as grandes linhas das ideias e orientações expostas nos três encontros, ajuntando indicações e sugestões, que, de algum modo, vão interessar a todos.
De fato, como homens, como cristãos, e mais ainda como salesianos, devemos sentir-nos interessados no problema do subdesenvolvimento.
A gravidade desse problema, que não conhece fronteiras e que interessa ao mundo inteiro, e o fato, mais decisivo ainda, de o subdesenvolvimento chamar em causa o nosso carisma e a nossa missão de Salesianos, induziram-me a escolhê-lo como tema central desta minha carta. E o faço pensando nos milhares de Salesianos que vivem trabalhando nas duas terças partes do mundo onde a fome impera...
O “subdesenvolvimento” e o seu correlativo “desenvolvimento” são problemas muito complexos. Os mesmos especialistas não estão de acordo na definição, ou melhor, na caracterização do subdesenvolvimento.
O P. Lebret, conhecido especialista na matéria, enumera as seguintes características: a) baixa renda nacional per capita, b) subalimentação de parte importante da população e difusão das doenças de massa, c) agricultura primária, ro- tineira, não mecanizada, d) deficiente densidade de infraestruturas (estradas, produção de energia elétrica, hidráulica, térmica, movimento nos portos, etc.), e) fraca industrialização, f) analfabetismo, g) falta ou insuficiência de técnicos ou cientistas etc.2
A Encíclica Populorum Progressio descreve dramaticamente algumas das situações desumanas que acompanham o subdesenvolvimento: “as carências materiais daqueles que estão privados do mínimo vital, e as carências morais daqueles que estão mutilados pelo egoísmo; as estruturas opressoras, quer venham dos abusos da propriedade ou dos abusos do poder; quer da exploração dos trabalhadores ou das injustiças das transações”.3 “Criam-se deste modo situações cuja injustiça clama aos céus. Quando populações inteiras, desprovidas do necessário, vivem num estado de dependência tal, que se lhes impeça qualquer iniciativa ou responsabilidade e, também, qualquer possibilidade de promoção cultural e de participação à vida social e



                                              
2 P. LEBRET, Dynamique concrète du développement, Paris 1961.
3 Populorum Progressio, n, 21.

política, grande se torna a tentação de afastar com a violência tais injúrias à dignidade humana”.4



A “geografia” da fome


Fala-se hoje de uma “geografia da fome” e este mapa trágico abarca dois terços da população mundial. É claro que existem diferenças.
Nem todos certamente devem suportar a sorte desumana daqueles que “todos os dias devem ir procurar no lixo o seu alimento ou daqueles que pela manhã são recolhidos porque morreram de fome durante a noite em algumas grandes cidades da Ásia”. Mas em todos os lugares, nesta “geografia”, encontra-se uma constante trágica: a esquálida miséria com seu séquito: doenças, ignorância, atraso, insegurança, opres- são etc. Houve quem observasse com razão que é ilusório falar de inteligência e de liberdade quando se tem um nível infra-humano de vida. “Quando será que o mundo ocidental vai tomar consciência do fato que também a miséria aniquila a criatura humana, reduzindo-a a um aviltamento infra-humano? Quando irá compreender deveras que “liberdade” é expressão oca e sem sentido para aquele cuja casa não me- rece o nome de casa, cuja comida não alimenta, que não tem com que se vestir, nem tem um mínimo de possibilidades de educação e de verdadeiro trabalho?”.5
D. Hélder Câmara, numa entrevista com Pedro Gheddo, dizia: “Penso com frequência que esses dons divinos (a inteligência, a liberdade) são quase que um luxo para quem vive num nível infra-humano. Para que serve neste caso a inteligência, para que serve a liberdade? Afirma-se muitas vezes: — É necessário respeitar a pessoa humana, a liberdade do indivíduo. — Muito justo! Mas é necessário acrescentar que se exigem condições preliminares para que a pessoa humana possa exprimir-se, para que a inteligência e a liberdade possam servir para alguma coisa. Para quem vive num estado de subnutrição, tudo se atrofia: a inteligência, a dignidade humana e o senso da liberdade pessoal...”.6

A tomada de consciência dos povos subdesenvolvidos


Esta situação, já de per si tão grave, torna-se gravíssima, antes de tudo porque os meios de comunicação social levam a essa tomada de consciência, não somente os interessados, que têm o sacrossanto direito de ter os olhos abertos, mas também a humanidade inteira, em escala mundial. O Santo Padre já o notava em 1965 para o Episcopado da América Latina: “... A massa da população toma sempre mais cons- ciência de suas incômodas condições de vida e cultiva um desejo irreprimível e bem justificado de mudanças satisfatórias, manifestando, às vezes de modo violento, uma insatisfação crescente, que poderia constituir-se numa ameaça para as mesmas

                                              
4 Ib., n.4.
5 H. CÂMARA, Terzo Mondo defraudato, Milão 1969, p. 27.
6 Ib. p. 39.

estruturas fundamentais de uma sociedade bem organizada”.7 E aos camponeses da Colômbia, por ocasião do Congresso Eucarístico de 1968, dizia: “Conhecemos as vossas condições de vida: para muitos de vós são condições miseráveis, inferiores, muitas vezes, às necessidades normais da vida humana. É certo que, neste momento, nos escutais em silêncio. Mas bem que nós ouvimos o clamor que se eleva dos vossos sofrimentos e dos sofrimentos da maior parte da humanidade”. E depois de lembrar o que a Igreja fizera no passado com as suas Encíclicas sociais, acrescentava: “Hoje, porém, o problema se tornou grave, porque vós tomastes consciência das vossas necessidades e dos vossos sofrimentos e, como muitos outros no mundo, não podeis tolerar que semelhantes condições durem para sempre e não sejam remediadas solicitamente”.8
O sociólogo P. Houtart explica ainda: “Graças à expansão dos meios de comunicação, que permitem intercâmbios velozes, tanto de coisas como de ideias, a humanidade vive uma vida com dimensões planetárias. Se o fenômeno nos demonstra a unidade do gênero humano, apesar das diferenças culturais, também provoca a indiscutível tomada de consciência dos desequilíbrios que dividem o mundo de hoje. O homem dos países do Terceiro Mundo tem sofrido até agora física e moralmente os efeitos desses desequilíbrios. Mas agrava-se ainda mais a situação, quando as causas profundas são postas às claras. Por que então estranharmos se cresce o sentimento de uma profunda injustiça?”.9
Para aumentar a gravidade da situação contribui também o desnível  crescente entre ricos e pobres, quer se trate de indivíduos, quer se trate de nações. Alguém disse que a pobreza é um subproduto do bem-estar e que as nações subdesenvolvidas são, em parte, o tributo pago para o desenvolvimento das outras. Dessa forma, enquanto alguns países aumentam a riqueza e o bem-estar, os outros se afundam, em vertiginosa progressão geométrica, na miséria.
A Populorum Progressio declara-o corajosamente: “É necessário apressar-se: muitos homens sofrem, e aumenta a distância que separa o progresso de uns e a estagnação, para não dizer involução, de outros”.10 E adverte que para resolver a situação não basta somente a iniciativa individual e o simples jogo da concorrência: “Não se pode correr o risco de aumentar ainda mais a riqueza dos ricos e o poder dos fortes, reforçando a miséria dos pobres e tornando mais pesada a escravidão dos oprimidos”.11
Para confirmar essas angustiantes verdades basta olhar para as estatísticas. Cito apenas uma, mas que fala por si: em 1939 o nível de vida dos Estados Unidos era 15 vezes superior ao da Índia. Hoje é 35 vezes maior.


O subdesenvolvimento não é só um fato económico


                                              
7 Encicliche e Discorsi di Paulo VI, Ed. Paoline, VIII, p. 177.
8 Ib., p. 437ss.
9 P. HOUTART, La Chiesa di fronte allo sviluppo del Terzo Mondo, in Teologia del Rinnovamento, Assis, p. 115.
10 Populorum Progressio, n. 29.
11 Ib., n. 33.

As citações feitas acima evidenciam principalmente a parte econômica, a fome, a miséria. Não deixa de ser um aspecto muito importante do subdesenvolvimento. Mas não é o único. Di-lo claramente a Populorum Progressio: “O desenvolvimento não se reduz ao simples crescimento econômico. Para ser autêntico o desenvolvimento deve ser integral, isto é, ter em vista a promoção de todos os homens e do homem todo”.12 A promoção, portanto, deve ser cultural, social, política, ao que, obviamente, devemos acrescentar a promoção moral e religiosa.
A ignorância religiosa, por exemplo, com todas as consequências no setor do comportamento moral, social e cívico, representa um aspecto do subdesenvolvimento. Di-lo claramente G. Huyghe quando afirma que não devem ser considerados como pobres somente os que carecem de bens econômicos. Pobres, diz ele, não são apenas “os que estão desprovidos de bens de fortuna ou de segurança no seu trabalho, mas também todos os que estão privados dos bens essenciais à vida humana e sobrenatural, e que nós possuímos. Pobres são os que não conseguem nunca matar totalmente a fome, os que estão mal alojados, os que, pelas condições do próprio trabalho, encontram-se continuamente em estado de insegurança. Pobres são os que não são amados, aqueles cujo lar está destruído ou os que nunca o tiveram: os que vivem no deserto do coração. Pobres são aqueles que não têm o apoio da estima alheia. Pobres enfim são aqueles que não possuem a luz da vida divina e não sabem que Cristo veio principalmente para eles e que ele bate à porta da sua vida...”.13
Há também o fato da delinquência juvenil e, agora, o da droga que se alastra tão rapidamente. São, de certo modo, aspectos do subdesenvolvimento. Embora a droga seja especialmente um produto da assim chamada sociedade do bem-estar, está outrossim muito difundida no ambiente da miséria. São raízes diferentes, mas que levam ao mesmo resultado. Os que buscam o prazer recorrem a elas porque nunca estão satisfeitos com seus paraísos artificiais; os miseráveis, ao invés, procuram nelas talvez uma evasão, para fugir à sua realidade infeliz.


A corajosa presença da Igreja


Não é de hoje que a Igreja se interessa pelos problemas sociais. Todos conhecemos as grandes Encíclicas sociais, desde a Rerum Novarum até a Populorum Progressio, mas perante a urgência e a crescente gravidade do problema no mundo inteiro, a Igreja reagiu de forma muito ativa. Basta considerar, além da Mater et Magistra, da Pacem in Terris, da já citada Populorum Progressio, da Gaudium et Spes do Concílio Vaticano II, os Documentos do Episcopado Latino-Americano reunido em Medellín em 1968, os Documentos das Conferências Episcopais Africanas e Asiáticas.
Nesses documentos a Igreja denunciou corajosamente a situação e os abusos decorrentes da mesma, condenou as injustiças e apelou a todos os homens de boa vontade para que se unissem na luta contra o subdesenvolvimento. “Os povos da fome interpelam hoje de maneira dramática os povos da opulência. A Igreja estremece perante esse grito de angústia e chama a cada um a responder com amor ao apelo do
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seu irmão”.14 Denuncia o escândalo de desigualdades gritantes, não só no gozo dos bens, mas mais ainda no exercício do poder. Enquanto em certas regiões uma oligarquia goza de uma requintada civilização, o resto da população, pobre e dispersa, caminha quase desprovida de toda possibilidade de iniciativa pessoal e de responsabilidade, e amiúde também constrangida a condições de vida e de trabalho in- dignos da pessoa humana.15
Os documentos de Medellín estigmatizam “a falta de solidariedade, que leva no plano individual e social a cometer verdadeiros pecados, cuja cristalização se evidencia nas injustas estruturas que caracterizam a situação na América Latina”.16
O Santo Padre prometeu aos camponeses da Colômbia: “Continuaremos a denunciar as iníquas desigualdades econômicas entre ricos e pobres; os abusos autoritários e administrativos em prejuízo vosso e da coletividade. Continuaremos a incentivar as iniciativas e os programas das Autoridades responsáveis e das Entidades internacionais, como também das nações abastadas, em favor das populações em vias de desenvolvimento”.17
Tudo isso está a demonstrar-nos a renovada sensibilidade da Igreja, depois do Concílio Vaticano II, perante a dramática situação em que vivem milhões de homens.
Disso é prova autorizada, mas não única, a palavra do Cardeal Léger, que, como se sabe, quis comprometer-se pessoalmente nesse ponto. Afirma o Cardeal: “De tudo o que o Concílio nos pode inspirar de bom, nada me parece mais importante do que uma atitude radicalmente nova diante do problema da pobreza. Melhor, devemos dizer que o Concílio não terá sido nada caso não consiga sacudir-nos do sono e fazer-nos tomar essa nova atitude”.18

A Congregação diante do subdesenvolvimento


A essa altura, parece natural que perguntemos: — Diante de um fenômeno que tanto interessa à Igreja, qual foi no passado e qual é hoje a posição da Congregação?
É preciso dizer que, por um conjunto de causas, o problema, nos termos que hoje conhecemos, colocou-se somente nestes últimos anos. Mas, considerando bem, a preocupação e consequentemente o trabalho de Dom Bosco com os jovens nasceu de uma situação de subdesenvolvimento, isto é, de ver nas prisões de Turim menores delinquentes, fruto do ambiente miserável e do abandono moral em que viviam.
Isso nos autoriza a responder sem mais que o problema dos pobres está ligado ao carisma da Congregação desde as origens. O mesmo Dom Bosco no-lo confirma nas “Memórias do Oratório”. Entrando nas prisões sob a guia do P. Cafasso, para exercitar- se no ministério sacerdotal, ficou tão chocado com as condições daqueles pobres jovens que começou a pensar seriamente na maneira de prevenir aquela situação
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dramática.19 Uma vez iniciado o Oratório, decidiu corajosamente o que devia fazer. “Foi então — diz ele — que toquei com a mão que se os jovens, ao saírem do lugar de punição, encontrassem mão benévola que deles cuide, que os assista nos dias-santos, que se interesse em achar-lhes emprego junto de algum patrão honesto, e os visite alguma vez durante a semana, esses jovens davam-se a uma vida honrada, esqueciam o passado, tornavam-se bons cristãos e honestos cidadãos”20
Essa motivação da preservação da delinquência está sempre presente em Dom Bosco quando descreve a sua obra e evidencia as suas vantagens.
Eis algumas citações entre as mil que se poderiam respigar nos ditos e escritos de Dom Bosco. São tomadas das suas Cartas porque me parecem refletir seu pensamento de maneira mais viva e fiel.
Em 1877, assim escrevia ao Dr. Carranza, presidente da Sociedade de São Vicente em Buenos Aires: “A experiência nos persuade que é este o único meio para sustentar a sociedade civil: cuidar dos meninos pobres. Recolhendo meninos abandonados, diminui a vagabundagem e diminuem os batedores de carteira... e os que talvez iriam povoar as prisões, e que seriam para sempre o flagelo da sociedade civil, tornam-se bons cristãos, cidadãos honestos, glória do lugar onde moram, honra da família a que pertencem, ganhando honestamente o pão da vida com o suor e com o trabalho”.21
Uma carta ao irmão de José Vespignani deixa-nos entrever a sua coragem e sua audácia e decisão quando se trata de salvar os jovens: “Nas coisas que são de proveito para a juventude em perigo, ou que servem para ganhar almas para Deus, eu corro para a frente até à temeridade. Por isso, no projeto de iniciar alguma coisa em prol dos meninos pobres e em perigo, o objetivo que temos em vista é tirá-los do perigo de irem para a prisão, e fazer deles bons cidadãos e bons cristãos”.22
Para ele, “a porção talvez mais digna da sociedade, são os filhos do povo humilde”.
Assim se exprime numa carta ao Prefeito de Turim, em 3 de janeiro de 1873.


A ação concreta da Congregação


A esta altura, é natural que perguntemos: Como a Congregação correspondeu, nos seus mais de cem anos de vida, a esta vocação e a este destino? Quer-me parecer que, em nome da honestidade e da objetividade, e em nome da justiça para com os milhares de irmãos que construíram a Congregação na linha traçada por Dom Bosco, possamos responder que, no seu conjunto, apesar de todas as inevitáveis deficiências humanas, ela correspondeu fielmente. Repito, no conjunto de todo o seu tão vasto e variado desenvolvimento no tempo e no espaço. Portanto, de maneira alguma en- tendo ignorar certas hipertrofias de obras orientadas numa direção que não testemunha claramente o carisma salesiano, e, como consequência, uma atrofia daquelas obras que são próprias do carisma salesiano e o caracterizam, em certas regiões do mundo, em que está presente. É um fato real que urge examinar com
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atenção e serenidade, a fim de se fazer um projeto de ação mais eficaz para retificar, corrigir, melhorar para orientar o conjunto das nossas obras na linha autenticamente salesiana, onde quer que seja.
Ainda há pouco, repeti que em certas zonas do nosso mundo é preciso uma corajosa “guinada”, para nos sentirmos na linha autêntica de Dom Bosco. E hoje só tenho que confirmar essa palavra. Mas, dito isso, penso com toda a sinceridade que só se pode discordar de certas contestações e, eu diria, de certas condenações globais da Congregação, como se, no seu conjunto, ela se tenha afastado do caminho traçado por Dom Bosco, o caminho dos pobres. Não é possível apresentar agora uma estatística das inumeráveis obras que, nos diversos continentes, os Salesianos promoveram e levaram a efeito em prol dos pobres. A seu tempo espero que se possa ter uma estatística completa e atualizada, não para vã exibição, mas para justo ato de reconhecimento aos irmãos que se prodigalizaram em tantas obras beneméritas; e, ao mesmo tempo, como prova das nossas numerosas atividades a favor da que Dom Bosco chamou “a porção talvez mais digna da sociedade, os filhos do povo humilde”.
Poder-se-á então constatar com evidência que o nome da Congregação Salesiana está ligado de bom direito ao da juventude pobre e abandonada, ao cuidado e promoção dos pobres, mesmo se isso não acontece em todas as nações na mesma medida e nas mesmas formas.
Dar-vos tais referências, queridos irmãos, pode parecer fora de lugar, como triunfalismo inútil. Mas para mim, repito, é dever de justiça e honestidade. Devemos ser críticos severos quando se trata de nós mesmos, e não fecharmos os olhos diante dos defeitos e limitações que a nossa Congregação e a nossa ação podem ter. Eu por primeiro quero apontar com clareza defeitos, distorções e abusos. Mas percebo com tristeza, aqui e ali, atitudes de algum espírito crítico que julgo excessivo diante da Congregação, de uma espécie de “autolesão”, de certo azedume no julgar as obras e iniciativas da mesma.
Há, certamente, o que corrigir, como eu dizia acima, há orientações a mudar, e o Capítulo Geral Especial poderá reestudar ideias de fundo e dar diretrizes consequentes e comuns.
Certas críticas e juízos generalizados, contudo, que pretendem acusar a Congregação de desvio, como se não tivesse feito nada pelos pobres, pela juventude abandonada, antes, como se tivesse traído a sua missão, o seu espírito originário, não são críticas justas nem objetivas. Amiúde elas provêm de quem menos tem capacidade de emitir juízos responsáveis, quer pela pouca idade, quer pelo limitado conhecimento de toda a Congregação, ignorando a verdadeira situação de todo o conjunto da mesma.


Renovado empenho da Congregação para o futuro


Mas se é verdade que a nossa Congregação não tem um passado negativo diante do fato do subdesenvolvimento, devemos reconhecer que hoje tal fato se apresenta com características novas, especialmente pela consciência que se tem do problema em nível mundial, seja da parte dos mesmos povos subdesenvolvidos, seja da parte dos progredidos e abastados. Diante desse despertar, que recebeu impulso eficaz do

Concílio Vaticano II e da atividade do Papa Paulo VI, é justo que perguntemos: — O  que pensa fazer a Congregação Salesiana para corresponder às suas responsabilidades, nesse setor tão crítico e tão de acordo com a natureza da sua vocação?
É claro que o Capítulo Geral Especial enfrentará em profundidade essa pergunta.
Mas parece-me que desde agora se podem dar algumas respostas claras.
Desejo afirmar antes de tudo um princípio geral, do qual derivam muitas consequências, de que procurarei salientar as mais importantes.
A luta contra o subdesenvolvimento pertence à essência da Congregação Salesiana. Ela se sente, portanto, empenhada a fundo nessa luta. Mas deve fazê-lo segundo o seu carisma, isto é, na linha, no estilo, no espírito de Dom Bosco, e, portanto, com coragem, inteligência, realismo, e sempre com caridade.
Como bem compreendeis, filhos caríssimos, o que eu disse não é uma frase retórica que nos pode deixar indiferentes. É e deve ser um princípio vital, cheio de consequên- cias, que se deve transformar em linha de ação e de comportamento.
Em primeiro lugar, a atitude da Congregação diante do problema de desenvolvimento é de interesse, de preocupação, de empenho.


Uma responsabilidade comum


Com toda a certeza, esse empenho não é uma coisa artificial, fictícia, postiça. Não é uma atitude secundária. É vital, pertence ao ser mesmo de Salesiano. Quem diz Congregação Salesiana ou Salesiano, deve dizer “empenho”, preocupação pela libertação da juventude abandonada, e, portanto, pela luta contra o subdesenvolvimento.
Isto não significa naturalmente que o Salesiano deve viver em contínua tensão, nem que deve assumir a luta revolucionária como uma das suas dimensões estruturais. Certamente que não! Empenho, para nós, significa que cada Salesiano, se quiser ser verdadeiramente Salesiano, deve sentir e assimilar ao longo dos anos de sua formação uma autêntica e concreta vocação de serviço pelos irmãos mais necessitados.
Esse empenho é da Congregação inteira. Portanto, não são somente os irmãos que trabalham nas missões ou em obras em contato mais direto e imediato com os pobres que devem ter essa preocupação. Não são somente os irmãos que vivem nas zonas subdesenvolvidas que devem empenhar-se na luta contra o subdesenvolvimento. Esta é uma “missão” e uma “vocação” da Congregação e, portanto, de todos e de cada um dos Salesianos.
Nasce disso, como primeira consequência, a solidariedade de toda a Congregação na obra de “libertação”. De solidariedade já falei repetidamente e à saciedade. Não in- sisto, portanto. Quereria apenas lembrar que solidariedade tem alcance muito mais vasto do que certa ajuda econômica, e que não deve reduzir-se nem a uma organização impessoal nem a uma época especial do ano. É, ao invés, uma esplêndida possibilidade de mantermos vivos e operantes os profundos vínculos internos da nossa família e da nossa vocação; para mantermos acesa uma chama que nasce do fundo da nossa existência de Salesianos. Esse sentido de “solidariedade”, uma vez aprofundado

e assimilado, tem a possibilidade de desenvolvimentos e aplicações muito vastas e sobremaneira válidas.
A iniciativa dos “Voluntários” para a América Latina é um exemplo desses desenvolvimentos tão eficazes. Também neste ano mais de cinquenta irmãos, em boa parte sacerdotes, provenientes de muitas Inspetorias, não só europeias, irão ajudar os irmãos que trabalham no Terceiro Mundo.
É necessário, porém, dizer que esse empenho para debelar o subdesenvolvimento não requer que todas as obras da Congregação estejam na mesma frente de batalha, que tenham o mesmo alcance, a mesma estrutura, a serviço das mesmas categorias.
Já esclarecemos que o conceito de “pobre” vai além da falta de meios econômicos e abraça uma série inteira de aspectos que não se podem identificar só com a fome e só com a miséria. Neste ponto existe dentro da Congregação um certo pluralismo, devido à diversidade de situações locais e nacionais. Com isso não se pretende justificar indiscriminadamente todas as obras atualmente existentes. Nem se quer afirmar que todas correspondem plenamente ao nosso carisma. Mas também não se pode pretender que todas as obras sejam talhadas para a mesma categoria de pessoas.
Para confirmá-lo não pode haver voz mais autorizada do que a de Dom Bosco. Num Relatório ao Prefeito [no tempo de Dom Bosco: Delegado real para a Província] de Turim, respondendo a perguntas que lhe fizeram a respeito da pendência sobre as aulas ginasiais do Oratório, Dom Bosco, depois de provar que “aparece claro que o Oratório Salesiano por sua natureza é um Instituto de beneficência em prol da juventude abandonada”, e declara mais adiante: “Como remate desta resposta, creio necessário advertir que Dom Bosco tem outros Institutos de Educação em diversos lugares da Itália, os quais sendo destinados às classes medianamente abastadas, cobram a pensão regular de 24 liras mensais ou também mais, e neles dão aulas Professores munidos de títulos legais. Evidentemente, não se deve confundir com tais Institutos, como alguém fez, o Oratório de Turim, de todo diferente, por natureza e  por condição”.23

Nenhuma conivência com a riqueza, com o poder


Uma segunda consequência muito importante, que se deve tirar do princípio acima enunciado, é a que segue.
A Congregação não quer qualquer conivência com a riqueza, qualquer ligação com os ricos e com os poderosos que nos faça perder a nossa liberdade.
A Congregação não quer, não pode querer a nossa indiferença diante das injustiças, donde quer que elas venham: econômicas, políticas, sociais.
Não escondo que esta afirmação categórica feita pelo Reitor-Mor adquire um relevo todo especial e poderia desconcertar algum irmão. Quero apresentar por isso meu pensamento com exatidão, para evitar equívocos e mal-entendidos.
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Comecemos dizendo que a “não conivência” com a riqueza, a “não indiferença”, a “não tolerância” das injustiças deve realizar-se na linha, no estilo, no espírito de Dom Bosco.
Concretamente, o que isso quer dizer?
Olhemos para o comportamento de Dom Bosco. Duas constantes caracterizam sempre o seu modo de agir: a caridade e a liberdade de espírito.
Caridade para com todos: com os pobres em primeiro lugar, mas também com os ricos. Dom Bosco nunca foi, em nenhuma ocasião, semeador de ódio. Dom Bosco, que vivia entre os meninos mais abandonados de Turim, ele mesmo proletário e  camponês, jamais fez o papel de demagogo ou classista. Qualquer forma de ódio de classe estava muito longe do seu pensamento. E dizer que Dom Bosco era profundamente democrático e popular, nascimento, missão e vocação instintiva que o levava ao “povo simples”, mas sobretudo por sentir como ninguém as aspirações dos trabalhadores, que viviam do fruto do suor de cada dia e produziam riqueza sem possuí-la.
Com os ricos teve muitas relações. Frequentava-os. Deles conseguiu os meios econômicos que lhe permitiram desenvolver o seu quase milagroso apostolado. Pedia com elegância e, na sua humildade, era extremamente grato pela menor oferta que recebia.
Também com os políticos, em tempos difíceis e agitados, teve contatos frequentes. Pediu e alcançou. Abordou personagens que estavam no polo oposto de suas ideias religiosas.
Mas tanto com os ricos como com os políticos, Dom Bosco sempre conservou a sua independência, a sua plena liberdade. Nunca se sentiu amarrado ou obrigado a compromissos.
Dois episódios para ilustrar essa atitude constante de nosso Pai.
Conhecemos todos a famosa declaração feita em Florença, em dezembro de 1866, ao ministro Ricasoli, antes de iniciar as tratativas sobre as nomeações dos Bispos: — “Excelência! Saiba que Dom Bosco é padre no altar, padre no confessionário, padre no meio de seus jovens, e como é padre em Turim, assim é padre em Florença, padre na casa do pobre, padre no palácio do Rei e dos ministros!”.24
A sua liberdade e decisão em lembrar aos ricos a obrigação estrita da esmola e do bom uso das riquezas tocava quase os limites da prudência e lhe valeu mais de uma polêmica com sacerdotes que queriam contentar-se com normas mais benignas, segundo a opinião dos moralistas do tempo.
A um Capuchinho, confessor de pessoa muito rica, que todos os anos distribuía cerca de 20.000 liras de esmolas (grande quantia para aqueles tempos), disse: “Se quisesse obedecer a Jesus Cristo, dando numa medida proporcional às riquezas que possui, não bastariam cem mil liras por ano. Que pensa fazer com o seu dinheiro?”. E recomendou ao Capuchinho que lhe impusesse uma esmola adequada ou não a fizesse.25
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Numa conferência em Lucca, no dia 18 de abril de 1882, foi ainda mais explícito: “Alguém terá mil francos de renda e poderá viver honestamente com oitocentos; pois bem, os duzentos que sobram caem debaixo das palavras: Date elemosynam.
“Mas uma necessidade imprevista, uma falha na colheita, uma desgraça no comércio... — Mas estareis ainda vivos quando isso acontecer? E Deus, que vos ajuda no presente, não haverá de vos ajudar, especialmente se tiverdes dado amor d’Ele? — Eu digo que quem não dá o supérfluo está roubando de Nosso Senhor, e digo com S. Paulo que regnum Dei non possidebit”.26
Essa conferência, publicada depois no Boletim Salesiano, suscitou uma espécie de controvérsia, porque alguns padres “assaz respeitados por piedade e ciência” pensavam que as “teorias sustentadas no Boletim coincidiam com as teorias dos comunistas” (sic!).27
Embora as razões e os argumentos teológicos alegados por esses padres tivessem o seu peso para a mentalidade católica do tempo, no entanto, como glosa o P. Céria diz que, “em Dom Bosco, tratando-se de esmola, mais do que argumentos teológicos influenciavam os imperativos e as ameaças do Evangelho contra os ricos”.28
Como se vê, diante dos ricos Dom Bosco não era servil nem dependente; conservava e exercitava plenamente a sua liberdade a fim de lembrar o dever e exigir, em termos desconhecidos na sua época, o emprego justo e cristão das riquezas.
“Duas categorias de ricos eram para ele indesculpáveis — escreve ainda o P. Céria
— e por isso eram por ele alvejados: os verdadeiramente bons, que sem motivos razoáveis conservam ocioso o dinheiro no cofre, e os menos bons, que, fazendo embora caridade, esbanjam à vontade em luxo e prazeres”.29

Sempre no âmbito da caridade


Não se encontra, porém, nas palavras de Dom Bosco, nem em seus escritos, e muito menos em suas atividades, coisa alguma que possa ser interpretada como instigação ao ódio, ou pior ainda, à luta, à revolta.
Nós, Salesianos, portanto, nas pegadas do nosso Pai, dizemos decididamente o nosso “não” à violência, ao ódio, ao emprego da força. E isso, mesmo quando houvesse situações tais que a reação mais instintiva, do ponto de vista humano, seria sem mais o emprego da força e da violência.
É este aliás o pensamento claríssimo da Igreja, expresso pelo Santo Padre em repetidas ocasiões e também por autorizados prelados. Em 24 de junho de 1968, Paulo VI dizia assim aos membros do Colégio dos Cardeais: “Sobre a violência, mesmo em suas formas armadas e sanguinolentas, se formularam teorias para explicá-la, justificá- la, exaltá-la como única e salutar resposta a situações de opressão, a estados de violência institucionalizada, como às vezes se diz, a uma ordem que acusam de ser, na
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realidade, uma desordem estabelecida, a uma legalidade formal que acobertaria substanciais ilegalidades”.
“A essas justificativas se quer, não raro, ajuntar razões tiradas do pensamento cristão e de suas exigências, de tal sorte que ouvimos falar de uma teologia da violência, derivada de uma precedente teologia da revolução”.
“Profundamente atingido pela dureza de muitas situações de indivíduos, de classes sociais, de Nações ou de grupos de povos; mais do que ninguém sensível ao clamor que se levanta de tantas partes do mundo pedindo ajuda e oportunas mudanças; consciente de nossa própria missão de ser tutor franco e aberto de uma progressiva justiça entre os homens, não hesitamos em repetir nossa compaixão por todo o sofri- mento humano e deplorar as ações culposas ou a negligência que ocasiona esse sofrimento. E exortamos vivissimamente... a iniciarem uma ação resoluta e corajosa para remediar eficaz e solicitamente estados de coisas que a consciência humana, e especialmente a cristã, não pode tolerar”.
“Sentimos, porém, ao mesmo tempo, o dever de acautelar nossos filhos e todos os homens da fácil, mas ilusória, tentação de crer que mudanças tumultuadas e precipitadas de uma ordem que não satisfaz sejam, por si mesmas, garantia de uma ordem boa, ou ao menos de uma ordem melhor, onde essa ordem não tiver sido devidamente preparada; e sobretudo que a violência, também se ditada pela revolta sincera contra a injustiça, assegure quase naturalmente a instauração da justiça. A experiência nos ensina que o mais das vezes acontece justamente o contrário”.30
Aos Bispos da América Latina o Santo Padre ainda dizia: “... Se nós não podemos ser solidários com sistemas e estruturas que encobertam e favorecem graves e  oprimentes desigualdades entre as classes e cidadãos de um mesmo país... repetimos ainda mais uma vez a esse propósito: não é o ódio, não é a violência a força da nossa caridade”.31
O mesmo Dom Hélder Câmara, que luta pela causa dos pobres, afirma categoricamente: “... Eu não creio no ódio”.
Eu quisera insistir ainda sobre um aspecto que se poderia dizer ligado ao anterior: trata-se da tendência a reduzir a ação em prol do desenvolvimento simplesmente à denúncia chamada “profética” da injustiça.
Está fora de dúvida — já o dissemos acima — que nós, Salesianos, não podemos ficar indiferentes perante a injustiça. É também verdade que há muitas, muitíssimas situações injustas: opressões, explorações etc. Nós devemos certamente defender os pobres, os oprimidos, e combater a injustiça. Mas como?
Não podemos, com certeza, ser omissos no que, em determinadas circunstâncias e situações, pode ser um dever de consciência e um dever de ministério para os sacerdotes. A palavra de Deus não está sujeita a amarras: Verbum Dei non est alligatum! Mas penso que o nosso estilo não é falar, falar e falar contra a injustiça. Não podemos nos transformar numa espécie de líderes, sindicalistas, chefes do povo, com perigo de cair no jogo falaz da política. E então?
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Eu diria: imitemos o nosso Pai. Seu lema era: “Poucas palavras e muitos fatos!”. Trabalhou a vida inteira, e com muita eficiência. Escreveu muito, falou muito, mas sobretudo trabalhou e realizou. Quer-me parecer que esta deva se a nossa linha: eu a chamaria assim: “o profetismo dos fatos”.
Dom Bosco foi sempre e em toda parte o mensageiro da liberdade absoluta, mas ao mesmo tempo, o realizador da caridade que constrói, e constrói com a política do Pai Nosso.


Libertar-se de mentalidade burguesa


Até agora preocupamo-nos em elucidar alguns equívocos, esclarecer alguns conceitos. Demos, agora, um passo para a frente, procurando demarcar uma linha concreta de ação salesiana frente ao subdesenvolvimento.
Ação ainda de caráter preliminar, se se quer, mas muito concreta e importante é a que se refere pessoalmente a nós, como Salesianos. Precisamos tomar consciência da importância, urgência e gravidade do fenômeno e do nosso dever em relação a ele. Talvez precisemos, também nós, estudar atentamente, assimilar a doutrina social da Igreja e os documentos que se referem a esse fenômeno.
Nas reuniões com os Inspetores da América Latina notou-se que por vezes temos uma mentalidade que se poderia definir burguesa, “instalada”, mais inclinada a defender a ordem estabelecida, qualquer seja ela, mesmo se injusta e opressora, do que ver e reconhecer-lhe as falhas e injustiças.
Fomos educados, disse um Inspetor, no terror do comunismo. Conhecemos todos os seus erros e as suas consequências desastrosas. Ninguém pensa em defendê-lo;  mas é também verdade que muito pouco nos foi ensinado sobre os males do capitalismo. Tal estado de coisas foi reforçado e talvez também usado pela situação política: por longos anos vivemos com o pesadelo do comunismo, sem que percebês- semos o outro monstro que é o capitalismo.
Pois bem, essa mentalidade torna-nos, por exemplo, apavorados diante de  qualquer reivindicação da classe operária. Suspeitamos logo que se trata de manobra oculta do comunismo.
Não poucas vezes nosso comportamento e nossas relações com os que de nós dependem refletem mentalidade que se pode dizer capitalista, própria de patrões. Quantas vezes não procuramos evitar as leis trabalhistas, recorremos a subterfúgios legais, para não termos que pagar todas as somas exigidas como benefícios sociais?
Essa mentalidade tem que ser mudada e decididamente.
Se devemos condenar o comunismo com toda a triste sequência de males que causa ao homem, ao cristão, à sociedade, não devemos por outro lado ser indulgentes diante das verdadeiras e às vezes cruéis injustiças cometidas pelo capitalismo.
Devemos esforçar-nos para conhecer e assimilar a doutrina social da Igreja, a fim de adquirirmos uma sensibilidade nova, aberta, favorável às mudanças e reformas que são tão urgentes no campo social.

Dar a nossa contribuição pessoal


Há uma atitude que brota espontânea da nossa ação social e atinge diretamente o nosso modo de ser Salesianos: a coerência.
Se temos uma vocação, uma missão, um compromisso de lutarmos contra o subdesenvolvimento, devemos agir de maneira consentânea, sermos coerentes com o nosso compromisso. Numa palavra, como diz a Populorum Progressio, devemos “dar a nossa contribuição pessoal”.32
E em que consiste essa coerência? Já dissemos alguma coisa ao falarmos da “mentalidade”. Mas é necessário algo mais. A coerência deve compenetrar a vida, a nossa vida comunitária e individual. Devemos viver realmente como pobres. Estar na mesma linha dos pobres. Guerra, pois, à vida burguesa! Temos verdadeira necessidade dessa guerra, caríssimos irmãos. Tratei desse assunto difusamente na carta sobre a pobreza, mas faz-se mister repetir o apelo.
Bem fácil é tomarmos nesse ponto posição defensiva, continuando modo e nível de vida, que, na realidade, pode ser uma paródia da pobreza. Um irmão, precisamente a tal respeito, escrevia-me: “A palavra burguesia aborrece, provoca reações em certos indivíduos; mas a realidade é que, por causa da falta de formação para a pobreza pessoal própria de quem vive hoje uma vida de consagrado, deixam-se levar por uma tendência bem marcada e infantil para a vida burguesa: levantar-se sempre mais tarde, prolongar cada vez mais o tempo dos divertimentos, das viagens, dos espetáculos, comer sempre melhor, dispor cada vez mais de dinheiro para caprichos pessoais inteiramente supérfluos...” É por certo um quadro triste. Gostaria que não fosse verdadeiro.
É por demais importante que se encarem as situações com lealdade e se tomem corajosas providências. Toda medida concreta nesse sentido na comunidade é uma operação que dá novo vigor e saúde espiritual a todos. Parece-me oportuno, ao tratar desse assunto, esclarecer também a posição da Congregação diante de comportamentos que talvez derivem do desejo de viver com maior coerência a nossa pobreza, mas que não parecem corresponder ao estilo salesiano.


Esclareçamos as ideias relativas ao nosso apostolado


Alguém quererá viver em meio aos favelados, isto é, compartilhar de maneira total o nível de vida dos mais pobres, para dar testemunho de pobreza e demonstrar-lhes que estamos com eles e os compreendemos. Por isso alguns desejariam que se formassem pequenas comunidades de Salesianos, que morassem entre os favelados, compartilhando a sorte deles e ganhando o pão com o trabalho das próprias mãos como se fossem operários ou empregados.
Isso pode ser, e de fato é um carisma suscitado pelo Espírito Santo na Igreja. Religiosos há que têm precisamente essa missão e a cumprem com edificação e, creio,
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com fruto. Enchem-nos de admiração. Mas é preciso acrescentar logo, com toda a franqueza, que essa não é uma vocação salesiana.
Nosso compromisso não se esgota com um puro testemunho. Melhor ainda, nosso testemunho principal é o do nosso trabalho. Dom Bosco era pobre, viveu sempre pobre, mas promoveu sempre o progresso, a elevação social. Logo que podia, me- lhorava as condições de vida dos seus meninos. Não deixou perpetuamente a casa Pinardi como a encontrou no início. Para nós, interessar-nos pelos pobres não pode significar tão somente viver numa favela, mas significa trabalhar em prol deles, para a sua educação, formação e promoção. Na verdade, temos um bom número de Salesianos que vivem e trabalham entre os favelados. Há-os em muitas nações. São heróis autênticos na vanguarda. Nós os encorajamos de todos os modos. Mas querer agir fora desses casos, poderia ser uma espécie de esnobismo artificial, ainda mais que se acaba por não compartilhar plenamente a sorte dos pobres: pois não temos a falta de segurança que têm eles, por estarmos amparados pela Congregação e apoiados nela.
Coisa semelhante se deve dizer do trabalho feito fora de casa. Os Salesianos, graças a Deus, nunca falharam a essa característica que lhes é própria: trabalhadores, incansáveis trabalhadores. É como que um orgulho da nossa Congregação. Trabalhou- se. Trabalha-se muito. Nós não vivemos da renda de terrenos, nem de bens imóveis, nem de depósitos bancários. Vivemos do nosso trabalho e daquilo que a Providência nos põe nas mãos mediante os nossos benfeitores. Para nós, portanto, não é uma novidade viver do nosso trabalho. Mas crer que trabalho é tão somente o que se faz fora da casa religiosa é no mínimo um contrassenso. Deixar a secretaria do colégio para ser o secretário de uma empresa; deixar as aulas ou a catequese ou o ministério, que é o meu trabalho específico, para trabalhar como carregador de porto, querendo ao mesmo tempo continuar Salesiano, não se compreende que sentido isso possa ter.


A nossa vocação de “educadores”


Onde está então o núcleo central da nossa ação salesiana contra o subdesenvolvimento?
Não somos nem técnicos nem políticos. Nem sequer dispomos de enormes capitais para planos de desenvolvimento. Somos educadores cristãos, pastores e, em parte, missionários. Nessas três linhas é que se insere a nossa ação, que se pode resumir nesta única afirmação: a nossa ação é uma ação educativa no sentido mais rico que a palavra possa ter.
Voltemos ao exemplo de Dom Bosco, que para nós é norma segura. Que é que fez Dom Bosco? Frente a situações de subdesenvolvimento (meninos pobres, abandonados, sem teto, com fome, etc.), ele não se contentou em dar esmolas, uma ajuda em dinheiro, um prato de comida, uma cama para dormir. Dom Bosco, na primeira fase da sua atividade, procurou logo um emprego para os meninos de que cuidava e, em seguida, começou logo a prepará-los pelo aprendizado de uma profissão, “a ganharem com o suor do próprio rosto o pão da vida”. Era uma verdadeira obra de promoção popular, qualificando e formando o futuro operário.

Também na atividade missionária cumpre salientar que Dom Bosco não se contenta com uma obra puramente evangelizadora (pregação do Evangelho). Quer que seja acompanhada ou precedida por um trabalho de promoção e de civilização. Antes de tudo leva para a frente a ideia, que é nova em certo sentido, de começar a obra missionária criando colégios, escolas, internatos, “nas cercanias dos lugares onde ha- bitam os selvagens”, a fim de que estes recebam a mensagem cristã por intermédio de seus próprios filhos. Vem em seguida a obra de cunho promocional, que Dom Bosco quer unida à pregação do Evangelho. Em seu Memorial sobre as Missões Salesianas, de 13 de abril de 1880, apresentado a Leão XIII, Dom Bosco dizia que a finalidade da sua obra era “abrir internatos, nas redondezas da zona dos selvagens, a fim de servirem como seminário menor e abrigo para os mais pobres e abandonados. Esse é o meio para abrirmos caminho a fim de propagarmos o Evangelho entre os índios Pampas e Patagões”.
Depois de explicar o que se havia feito, acrescenta: “Enquanto alguns se ocupam ensinando artes, ofícios, agricultura nas colônias já estabelecidas, outros continuam a avançar entre os selvagens para catequizá-los e, se possível, fundar colônias em zonas mais para o interior do deserto”.33
E numa carta ao P. Bodrato diz como foi levado a “aceitar... o oferecimento das missões destinadas à civilização e evangelização dos habitantes daquelas regiões vastas e incultas” e que fora falar com o Santo Padre, “porque desejava tornar sempre mais estável a obra civilizatória entre aqueles povos e, portanto, facilitar entre os Índios o conhecimento e a prática das artes, dos ofícios e da agricultura”.34

Uma fórmula sempre válida


A exemplo de Dom Bosco, a colaboração que havemos de dar ao desenvolvimento é, de modo principal, educação, qualificação e formação dos homens, os quais são os fatores principais do desenvolvimento.
É muito satisfatório para nós, Salesianos, poder constatar que ainda hoje a ação educadora é considerada pelos especialistas como a “chave do desenvolvimento” e que, portanto, pode dizer-se com justiça que a nossa colaboração está bem centrada e é eficiente.
A Encíclica Populorum Progressio afirma claramente que “a educação de base é o primeiro objetivo de um plano de desenvolvimento” e que “saber ler e escrever, adquirir uma formação profissional é recobrar confiança em si mesmo e descobrir que se pode progredir com os outros”.35
E os Documentos de Medellín confirmam-no explicitamente, quando dizem: “A educação é efetivamente o meio-chave para libertar os povos de toda escravidão e fazê-los subir de condições de vida menos humanas a condições mais humanas,36 levando em conta que o homem é o responsável e o artífice principal de seu êxito ou
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de seu fracasso37”.38 Além disso, “a educação é a melhor garantia de desenvolvimento das pessoas e de progresso social; já que, conduzida de maneira correta, não só prepara os autores do desenvolvimento, mas também é a melhor dispensadora dos seus frutos, que são as conquistas culturais da humanidade”.39
Também os estudiosos leigos concordam plenamente com essa estratégia. Alfredo Sauvy, especialista em desenvolvimento, escreve no jornal Le Monde: “Depois de muitos erros e indecisões, os economistas de todas as nações, também da América, chegam, pouco a pouco, a sustentar que a chave do desenvolvimento não é o dinheiro, como por muito tempo se acreditou, nem os capitais, mas a cultura, a capacidade dos homens em saber usufruir das riquezas naturais que possuem. A sabedoria chinesa enunciou de há muito este fato evidente: ‘Dai um peixe a um homem: terá o que comer por um dia; ensinai-lhe a pescar: terá o que comer para toda a vida’.40
Está de pleno acordo com isto o Arcebispo de Dacar, Dom Thiandum, que, em conferência feita na França, afirmou: “Creio possa dizer sem medo de errar, que as nações subdesenvolvidas têm maior necessidade de um esforço na linha da educação do que de dinheiro ou roupas. Para um povo que queira conquistar o seu lugar nos quadros da economia mundial, a ajuda financeira, por valiosa que seja, nunca substituirá a capacidade e o trabalho pessoal dos seus filhos. A missão fundamental da assistência técnica parece-me seja antes e acima de tudo uma obra de educação”.41
Esses conceitos, se por um lado confirmam nossa decisão de nos mantermos no caminho que queremos trilhar, não nos devem tranquilizar demais nem nos levar a dormir, dando-nos a falsa segurança de que tudo corre às mil maravilhas e de que basta sejamos educadores para estarmos prestando serviço ativo e eficiente em prol do desenvolvimento.


Educação libertadora


É necessário que perguntemos com mentalidade crítica: a educação que damos é fator de desenvolvimento? É de verdade? Como alcançarmos tal objetivo?
Os Documentos de Medellín usam uma expressão que me parece muito feliz. Dizem que a educação deve ser “libertadora”. Dizem que toda educação é libertadora, traz consigo uma libertação. Libertação, em primeiro lugar, da ignorância, que é uma espécie de escravidão; e depois de muitas outras coisas, que são em parte fruto da ignorância e que põem o homem em situação de dependência, diria, constitucional. A educação, como formação moral, deve também libertar do egoísmo, do pecado, dos vícios etc.
Mas o conceito de “educação libertadora” significa algo mais no contexto da luta contra o subdesenvolvimento, contexto em que deve estar inserida. Significa preparar os “libertadores”, isto é, os realizadores das mudanças e do desenvolvimento.
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Amadurecer homens com personalidade integral, harmoniosa, cristã, capazes de se libertarem a si próprios e libertarem a outros de estruturas opressoras, de situações injustas; homens que não se fechem como conchas no próprio bem-estar individual, mas sintam profundamente a vocação cristã de “servirem” os irmãos; homens capazes de serem mensageiros da esperança cristã, ainda quando os horizontes humanos poucos motivos deem de esperança.


Façamos um exame de consciência


Surge aqui espontânea uma pergunta sobre o que nos cabe de perto: como e até que ponto é libertadora a educação que estamos dando? Para responder a essa pergunta devemos fazer sincera e leal “revisão” do conteúdo do nosso trabalho educativo.
Confesso-vos que, às vezes, tenho a impressão de que em nossa obra educativa talvez estejamos dando pouca importância e relevo aos valores e compromissos sociais do cristão. Parece que a nossa principal e única preocupação seja formar a personalidade, mas personalidade por demais individual, como uma ilha, autossuficiente, quase a prescindir do mundo socializado em que vivemos, e que se torna cada vez mais socializado (não no sentido marxista, mas no sentido de relações de pessoa a pessoa).
Deveríamos, então, examinar bem quais são os principais valores que transmitimos, quando educamos. Dirá alguém que são valores humanos e cristãos. E é certo: esse é o nosso empenho principal. Mas há, por assim dizer, “valores latentes”, transmitidos não através de ensinamento direto, mas assimilados como partes de um sistema. Precisamente em vista desses valores latentes é que receio formarmos mais para um isolamento egoísta do que para a inserção na sociedade; mais para a responsabilidade pessoal do que para a responsabilidade social; mais para o respeito da ordem estabelecida (capitalista, burguesa) do que para as mudanças, para a melhora dessa mesma ordem. Numa palavra: educamos para “ter mais” e não para “servir mais”. Talvez por isso é que, se bem considerarmos, não são muitos como deveriam ser os dirigentes cristãos, empenhados, que saem dos nossos Institutos.


Eduquemos os jovens para o sentido social


Parece-me, pois, útil e prático descer a alguma sugestão concreta, para alcançarmos maior eficácia na educação que oferecemos e torná-la “fator fundamental e decisivo do desenvolvimento”.
— Intensifique-se a formação social da juventude pela qual somos responsáveis, antes de tudo da juventude que segue o currículo da formação salesiana. Isto se dará pelo conhecimento da doutrina social cristã e dos principais documentos relativos à mesma (Mater et Magistra, Pacem in Terris, Populorum Progressio, Gaudium et Spes, Documentos de Medellin etc.). Devemos chegar a uma formação sólida e segura; um simples verniz já não é suficiente. A doutrina social, entre nós, deve ser matéria de sério ensinamento.

· Proporcione-se também, de maneira gradual, o conhecimento profundo e crítico dos sistemas filosóficos, sociais, econômicos mais difundidos, especialmente do marxismo e do capitalismo. Este último, de maneira especial, deve ser apresentado no seu verdadeiro aspecto, porque em geral a informação que dele se recebe tem muitas lacunas.
· Deem-se também amplas informações e conhecimento dos problemas da fome, da miséria, do subdesenvolvimento, orientando os alunos, desde pequenos, para a visão cristã, para o interesse fraterno em relação a esses problemas e despertando neles atitudes e disposições de serviço para com os irmãos do Terceiro Mundo. A Populorum Progressio faz precisamente esse apelo, do qual talvez não tenhamos feito caso: “Educadores, a vós é que cabe suscitar desde a infância o amor para com os povos que vivem na miséria”.42
· Dê-se com muita prudência, mas também com clareza, uma formação política adequada, levando com objetividade nossos alunos dos Cursos Superiores ao conhecimento e exame crítico dos sistemas políticos e programas dos principais partidos políticos, preparando-os nesse campo para opções que correspondam à formação cristã que receberam. A recomendação de Dom Bosco de que “não nos metamos em política” e de que “não falemos de política” não pode significar deixar nossos alunos despreparados num setor tão importante da vida ou que os deixemos receber essa formação do primeiro jornal, colega ou encontro, quando chegarem à Universidade.
· Ajudem-se, guiem-se os alunos ao conhecimento e análise ponderada dos fenômenos e dos processos locais (economia, problemas familiares, delinquência juvenil, drogas, racismo, colonialismo, guerrilhas, paz etc.). Isso se poderá fazer util- mente com leitura crítica dos jornais, cinefórum, círculos de estudo, conferências etc.
· Procure-se desenvolver nos alunos o sentido comunitário e a abertura, numa linha de serviço, para o ambiente humano que os rodeia, especialmente para os mais pobres. Há nos Salmos sobre isso uma frase muito profunda: “Feliz do que se elevou até à compreensão do pobre e do indigente”. Talvez devamos reconhecer serem em muitos casos verdadeiras as palavras que já no seu tempo Bossuet bradava aos seus ouvintes: “Parece-me que de todos os lados se levanta um grito de angústia que deveria partir-nos o coração e que talvez nem chegue aos nossos ouvidos!”. Por que uma surdez assim? Por que essa incompreensão do pobre, do indigente? É falta de fé? de coração? de atenção? Sim, é falta daquela sensibilidade alimentada pela fé que não nos deixaria passar através das misérias do próximo sem nada ver.
Às vezes, nossos Institutos podem ser verdadeiras “ilhas”, sem nenhuma influência imediata e ativa no ambiente que os rodeia, e que tantas possibilidades lhes ofereceria de aberturas sociais. Muito importante é que o “sentido comunitário” não se feche sobre si mesmo. Isso poderia levar o jovem de hoje, o homem de amanhã, a viver emparedado dentro de pequenos grupos egoístas. O sentido comunitário deve ser aberto, deve preparar o jovem à plena participação na sociedade, compreendendo e reconhecendo as carências e as responsabilidades do mundo em que vai viver; o sentido comunitário, sobretudo, deve tornar o jovem consciente e capaz de assumir os direitos e exercer as responsabilidades sociais. Isso, em última análise, não é outra
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coisa que o preparar para as mudanças e transformações das estruturas que disso tiverem necessidade e urgência.
— Cultive-se enfim nos jovens, desde os primeiros anos, o espírito de generosidade, de serviço, combatendo decididamente o egoísmo. Procure-se habituá-los ao diálogo e estimular-lhes as capacidades criadoras.
Tudo isso deve ser feito à luz de uma visão cristã do mundo, que é difusão do amor, não sementeira de ódio; é construção, não destruição; confraternização que une, não luta que cava abismos. Todo esse programa de ação deve ser atuado sem suscitar, direta ou indiretamente, rancores, ressentimentos, ódios. Deve-se evitar toda e qualquer demagogia fácil. O trabalho a que devemos pôr mãos (e dele somos responsáveis diante de Deus) não é formar guerrilheiros nem revolucionários, mas cristãos profundamente comprometidos.
Recomendo vivamente aos caríssimos Inspetores e Diretores que estudem e façam estudar a maneira de pôr em prática as sugestões que fiz, e outras que parecerem adequadas e oportunas, segundo as condições das diversas nações e de cada lugar. Como disse acima, o problema interessa a todos, seja qual fôr a parte do mundo em que vivem e trabalham. Formas e maneiras podem, porém, variar conforme as cir- cunstâncias. Espero que as minhas palavras não se reduzam a vãs exortações. Confio- as à sensibilidade cristã e salesiana de cada um de vós, de acordo com as próprias responsabilidades.


A nossa preferência é sempre pelos pobres


Permiti-me acrescentar ainda um convite, num plano de ação muito concreto.
Na Assembleia dos Inspetores salesianos da Ásia, em Bangalore, assumiu-se este empenho formal: “Viveremos mais como pobres e seremos sinal mais patente de Cristo pobre, se nos diversos países em que trabalhamos, todos puderem verificar que o primeiro lugar em nossas obras se dá à juventude que, naqueles países, é considerada como pobre e abandonada”.43
E a Conferência dos Inspetores salesianos da América Latina, em Caracas, exortou que voltássemos corajosamente “ao trabalho entre a juventude pobre e abandonada, principalmente nos lugares em que esse testemunho se haja obscurecido e a imagem da Congregação se haja deformado. Em nosso mundo subdesenvolvido, esse testemunho é urgente e nos obriga a esmerada e contínua revisão de nossos passos”.44
Essa exortação continua a ser sempre válida e necessária, e eu calorosamente a renovo mais uma vez.
Olhando para a Congregação no seu conjunto, podemos afirmar que trilhamos o caminho que Dom Bosco nos traçou e estamos no caminho certo. Mas pode haver obras que, iniciadas em favor das classes pobres e modestas, foram aos poucos elevando o nível social, acabando por se tornarem, diria, quase aristocráticas. Poderia dar-se que essas obras hoje não correspondam mais à nossa missão. Não quero com
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essas palavras pronunciar juízo global e unilateral sobre todas as obras que não se ocupam exclusivamente dos pobres. Obras há que são muito válidas, que desempenham missão preciosa, porque estão a formar dirigentes, homens conscientes de sua responsabilidade social, cristãos e cristãos convictos. Não me refiro, portanto, a tais obras. Mas, como já disse repetidamente, creio ser necessária em todas as Inspetorias uma revisão, um “redimensionamento” mais corajoso, libertando-nos de certo sentimentalismo irracional e recolocando várias das nossas obras na linha autenticamente salesiana.


“Integração” das diversas obras


Há outro problema muito ligado a esse: o problema da “integração” das nossas obras. Talvez algumas delas se tenham enclausurado e limitado por demais à “escola” e mesmo a um determinado tipo de escola. Tais obras podem e devem dinamizar-se, abrir-se, “integrar-se”. Isso quer dizer que é urgente apelar para certa imaginação criadora a fim de completar a atividade escolar com outras atividades extraescolares e pós-escolares, por exemplo, com aulas noturnas para jovens operários, tão caras a Dom Bosco. Recordo que, ao ser oferecida ao nosso Pai a obra de San Nicolás de los Arroyos, pediram-lhe que a equiparasse a um colégio de “condição civil”. Aceitou com esta advertência: “Como o fim principal da Congregação Salesiana é cuidar dos meninos pobres e em perigo moral, espero que os Salesianos possam ter a liberdade de abrir para eles as aulas noturnas...”.45 É um exemplo que nos deve fazer refletir.
Há também em muitas nações o trabalho de alfabetização, obra tão útil, em que vários dos nossos irmãos se tornaram realmente beneméritos.
Como essas, muitas outras iniciativas. Não vou enumerá-las. A vossa imaginação e mais ainda a vossa sensibilidade salesiana saberão realizar muitas outras, porque há muita necessidade disso.


Encaremos a realidade com coragem


Quero prevenir-vos contra um perigo: o instinto de defesa, que vai achar mil e uma justificativas para vos convencer de que tudo corre bem, que não é preciso mudar nada, e que afinal as coisas não estão assim tão mal. Devemos ser leais, corajosos e, mais ainda, constantes. A maior coragem é a coragem da constância!
Caríssimos filhos, quis despertar a vossa atenção para o fenômeno do subdesenvolvimento que estrangula como num “círculo infernal”46 dois terços da humanidade. Este problema não interessa somente a muitos excelentes irmãos que estão na linha de frente, trabalhando com heroísmo verdadeiro, embora revestido de simplicidade. Este problema interessa também a toda a Congregação.
É verdade que estamos às portas do Capítulo Geral Especial, que certamente se vai ocupar de todo esse conjunto de problemas. Mas penso que o coração dos salesianos
                                              
45 Epistolario, II, p. 431, carta 1260.
46 Lettre Pontificale à M. Alain Barrere, président des Semaines sociales de Franc, Dijon, Juiller, 1970.

não queira esperar por essa hora para responder com os fatos ao grito que se levanta de milhares de vozes que choram, grito que a Igreja e Dom Bosco nos transmitem, dizendo: “Tende pena desses vossos irmãos!”.
Caríssimos, saúdo-vos com vivo afeto, um por um, e vos peço a caridade das vossas orações por tantas minhas necessidades pessoais e pelas responsabilidades que pesam sobre meus ombros.
Que a Virgem Auxiliadora vos abençoe a todos. Af.mo
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